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Resumo: 

Chapecó é um município do Oeste Catarinense inserido em uma região 
agrícola onde a maioria das propriedades rurais é de base familiar. A UFFS tem 
como compromisso fundador produzir conhecimentos para o desenvolvimento 
sustentável da região. O Programa de Extensão “Práticas Sustentáveis em 
Agroecologia e Saúde Pública com o uso de Plantas Bioativas” contempla as 
propriedades rurais da região em processo de transição orgânica e agroecológica.    
Conta com uma equipe multidisciplinar proveniente dos cursos de agronomia, 
enfermagem e medicina, bem como organizações da sociedade civil com enfoque 
no cultivo e uso de plantas medicinais (cooperativas, organizações não-formais 
como grupos de mulheres, escolas). A relação com outras práticas de saúde abre 
novos saberes relacionados à produção, beneficiamento, formas e indicações, bem 
como sobre os processos multidimensionais de sustentabilidade. O objetivo do 
programa é aproximar a universidade dos agricultores familiares e da sociedade 
urbana ao gerar conhecimento científico e desenvolver saberes e práticas de 
agroecologia baseadas em plantas medicinais e bioativas. Tendo em conta 
conhecimentos da medicina tradicional chinesa, bem como os arranjos orgânicos e 
sustentáveis de cultivo,  um horto medicinal está sendo construído no campus, 
buscando tornar a UFFS referência nessa área, e preservar material genético. 
Defende-se a ampliação das opções terapêuticas ofertadas aos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS) como garantia de acesso às plantas medicinais e 
fitoterápicos, importante estratégia com perspectivas de melhoria da atenção à 
saúde da população e à inclusão social. A produção de conhecimento científico 
acerca das plantas medicinais e dos processos de transição para estratégias mais 
sustentáveis de agricultura, bem como a formação de recursos humanos engajados 
neste contexto, é de grande relevância para os diferentes cursos que terão diversos 
olhares sobre as espécies de plantas. 
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